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O presidente do Senado, 

José Frageili ( PMDB-MS ), 
esta decidido a não mais 
permitir sessões do Con-
gresso Nacional sem o quõ-
rum regimental exigido pa-
ra sua abertura, que é de 
I /0 dos deputados (80) e 
dos senadores (I 11. Ele co-
municou sua decis-ao aos 
outros senadores, infor-
malmente, antes de ser ini-
ciada a sessão ordinária. 

A intenção de Frageili é 
de autorizar o pagamento 
dos jetons somente aos que 
estiverem presentes. Con-
tudo. ele terá duas dificul-
dades. A primeira, como 
acentuou, será "colocar o 
guizo no pescoço do gato”, 
ou seja, apontar os nomes 
dos ausentes. A segunda e 
que. não havendo sessão, 
nem os presentes podem 
receber. 

A decisão isolada da Me-
sa da Câmara, de cortar os 
jetons dos que não compa-
recerem ás votações. irri-
tou vários senadores, que 
consideram necessária 
uma ac-ao conjunta em de-
fesa do Legislativo. Ha 
uma preocupação, tom-
bem. em que Fragelli de-
termine realmente o corte 
dos jetons dos que anuncia-
ram publicamente o desejo 
de que ele adote esta provi- 

dência. 
Se não fizer isso. o Fra-

gelli desmoralizará todo 
mundo • comentou um se-
nador para importante as-
sessor do presidente do Se-
n a d o . 

VEREADORES 

Os deputados Hermes 
Zanetti ( PMDB-RS ) e fle-
raclito Fortes ( PMDB-PI) 
tiveram ontem um longo 
debate, na sessão matutina 
do Congresso, sobre o pro-
jeto reajustando o subsidio 
dos vereadores. Zanetti 
contestou que tivesse havi-
do tumulto na sessão da Cã-
mara de terça-feira última, 
acentuando, porém, que 
sem a pressão dos vereado-
res a matéria não teria sido 
apreciada e encaminhada 
uma solução. "Por que ter 
vergonha de dizer que deci-
dimos sob pressão? A pres-
são é sadia, e legitima. e 
democratica", acrescen-
tou. Terminou seu pronun-
ciamento frisando que deve 
haver "transparência" na 
remuneração dos parla-
mentares, federais e esta-
duais. pois o povo tem o di-
reito de saber quanto ga-
nham. 

Como lider do PMDB, o 
deputado Heráclito Fortes 
lamentou que Zanetti "hou- 

tas e comandado a claque 
que estabeleceu a confusão 
no plenário", quando os 
projetos não são decididos 
por "vaias ou palmas". En-
quanto Zanetti procurava 
agitar os vereadores, os 
lideres, coordenados por 
Pimenta da Veiga ( PMDB-
MG ), tentavam um acordo. 

Em defesa de Zanetti, o 
deputado Gerson Peres 
( PDS-PA ). que apoiou o de-
putado Paulo Maluf, conde-
nou o fato de Heráclito For-
tes estar falando além do 
tempo regimental. Herácli-
to observou-lhe que, nos 
dias anteriores, estivera 
comandando o espetáculo 
das manifestações contra o 
plenário. "Eu não sou de 
circo para comandar espe-
táculo" -- retrucou Gerson 
Peres. 

Heráclito Fortes foi 
apoiado, no entanto, pelo 
deputado 'l'idei de Lima 
( PMDB-SP ) que se revelou 
preocupado com as criticas 
feitas aos politicos. "Ainda 
ontem queriam fazer aqui 
em Brasilia uma passeata 
de vereadores com faixas 
reivindicando o aumento 
salarial. Isso foge tremen-
damente da realidade na-
cional. denigre o Poder Le-
gislativo na sua mais alta 
função". 


